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Horários Horários   
da Paróquia da Nazaréda Paróquia da Nazaré  

 
Igreja da NazaréIgreja da Nazaré  
De 3ª a Sábado às 19h 

Domingos às 09h30  

Cartório 4ª e 6ª das 17h 

às 18h45 

  
Capela do PilarCapela do Pilar  
De 2ª a Sábado às 08h 15 

Domingos às 12h 

  
Fundação Cecília ZinoFundação Cecília Zino  
3ª, 5ª, 6ª e Sábados ás 18h 

Domingos às 11h 

Jantar de Natal sábado 19 de Dezembro às 20h30  (ajude-nos a tornar o natal 

de alguns melhor) preço por pessoa 20€ dos 6 aos 12 anos 10€ e crianças de colo é 

gratuito. (grande parte deste dinheiro reverte-se para ajudar famílias carenciadas e as 

obras da Igreja). Prometemos muita animação e surpresas. Participação especial da 

Tuna de Enfermagem da Cluny. 

Bazar de Natal: no antigo banif na Avenida colégio Militar poderão encontrar mui-

tas coisas interessantes à venda: ajude-nos a ajudar neste Natal. Poderão oferecer 

para venda coisas que tenham em casa (vasos de flores, broas, licores, livros etc), ou 

coisas típicas de Natal . Obrigado pela vossa Ajuda. (horário 09h - 12h30 e  14h às 

18h) 

Estandartes de Natal: este ano coloque na sua varanda um estandarte com o 

Menino Jesus. Parte desse dinheiro iremos constituir cabazes para os sem abrigo, para  

Famílias carenciadas e   obras da Paróquia. 

Teatro de  Natal: “Rapto do Pai Natal” gratuito para menores de 18 anos e Adultos 

2 € (Organizado pelo Gabinete Coordenador  de Educação Artística).  Dia 16  de 

Dezembro às 19h 

7 Dez. Missa Vespertina 19H 
8 Dez. Missa 09H30 E 17H 
9 Dez Missa 08h e terço às 18h30 
Outros dias missas nos horários normais. 
Jantar de Natal_  
 
 
Reunião todas as Quartas-feiras ás 19.30h 
na Sala João Paulo II (Legião de Maria) 
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O ANÚNCIO 

5 a 13 de Dezembro de 2009 Folha n.º 103 

«Uma voz  

  clama no deserto:  

Preparai o caminho 

do Senhor e  

endireitai as suas 

veredas» 

(Lc 3, 4)          

  

Folha Paroquial 

Os profetas mantinham acesa 
a esperança de Israel. 
Nós, como um símbolo, 
acendemos estas duas velas. 
O velho tronco está a rebentar 
de novo, 
floresce o deserto… 
A humanidade inteira estreme-
ce 
porque Deus foi semeado na 
nossa carne. 
Cada um de nós, Senhor, 
vos abra a sua vida para que 
broteis, 
para que floresçais, para que 
nasceis, 
e mantenhais no nosso cora-
ção 
acesa a esperança. 
Vinde depressa, senhor! 
Vinde, Salvador!  

ORAÇÃO DO ADVENTO II 

I I  Domingo do AdventoII Domingo do Advento     



P. P. 

Joaquim Joaquim 

Garrido, Garrido,   

P. Manuel P. Manuel 

Barbosa, Barbosa,   

P. José P. José 

Ornelas Ornelas 

Carvalho Carvalho   
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Cantinho da Palavra de DEUSCantinho da Palavra de DEUS  
Podemos situar o tema deste domingo à volta da missão proféti-

ca. Ela é um apelo à conversão, à renovação, no sentido de eli-

minar todos os obstáculos que impedem a chegada do Senhor 

ao nosso mundo e ao coração dos homens. Esta missão é uma 

exigência que é feita a todos os baptizados, chamados – neste 

tempo em especial – a dar testemunho da salvação/libertação 

que Jesus Cristo veio trazer. 

O Evangelho apresenta-nos o profeta João Baptista, que convi-

da os homens a uma transformação total quanto à forma de pen-

sar e de agir, quanto aos valores e às prioridades da vida. Para 

que Jesus possa caminhar ao encontro de cada homem e apre-

sentar-lhe uma proposta de salvação, é necessário que os cora-

ções estejam livres e disponíveis para acolher a Boa Nova do 

Reino. É esta missão profética que Deus continua, hoje, a con-

fiar-nos.  

A primeira leitura sugere que este “caminho” de conversão é 

um verdadeiro êxodo da terra da escravidão para a terra da feli-

cidade e da liberdade. Durante o percurso, somos convidados a 

despir-nos de todas as cadeias que nos impedem de acolher a 

proposta libertadora que Deus nos faz. A leitura convida-nos, 

ainda, a viver este tempo numa serena alegria, confiantes no 

Deus que não desiste de nos apresentar uma proposta de salva-

ção, apesar dos nossos erros e dificuldades. 

A segunda leitura chama a atenção para o facto de a comuni-

dade se dever preocupar com o anúncio profético e dever mani-

festar, em concreto, a sua solidariedade para com todos aqueles 

que fazem sua a causa do Evangelho. Sugere, também, que a 

comunidade deve dar um verdadeiro testemunho de caridade, 

banindo as divisões e os conflitos: só assim ela dará testemunho 

do Senhor que vem.  



Neste segundo Domingo do Advento, a liturgia 

apresenta-nos a figura de João Baptista. Esta-

mos acostumados a ouvir o seu grito: 

“Preparai o caminho do Senhor e endirei-

tai as suas veredas”. Aqui, na boca de João 

Baptista, aquela mensagem adquire um tom 

existencial. Não são os caminhos do deserto que 

têm de endireitar-se; são sim os costumes e os 

hábitos… a necessidade da conversão da vida toda e de toda a vida. Mudar de 

atitudes é a condição imprescindível para que o Senhor se torne visível. A Sua 

vinda à nossa história é sempre gratuita, mas nunca pode ser insignificante, 

por isso há que a ANUNCIAR. (SDEC) 

Reflexão  

«Só é possível acolher, com um coração puro e irrepreensível, o Senhor que 

vem se a caridade for, entre nós, uma realidade viva. Mas, frequentemente, a 

vida das nossas comunidades cristãs é marcada pelas divisões, pelas murmu-

rações, pelas lutas pelo poder, pelas tentativas de manipular, pelos interesses 

mesquinhos e egoístas, pelas guerras de sacristia… Será possível “esperar com 

coração puro e irrepreensível o Senhor que vem” num contexto de divi-

são?»  (Portal dos Dehonianos) 

Oração 

Convidas-nos, Senhor, a retirar os obstáculos que nos impedem de chegar a 

Ti. Para isso, queremos afastar os ruídos da inveja, as pedras do rancor, os 

sons de violência, com palavras de perdão. Destruir as nossas zangas com 

gestos de paz e aplanar as nossas fúrias, com os ventos da nossa bondade. 

Queremos o som do Teu perdão, por meio do sacerdote, no Sacramento da 

Reconciliação, que nos limpa dos pecados.  (SDEC) 

Pregação de João BaptistaPregação de João Baptista  
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Catequizando do 1.º Ano — Fundação Cecília Zino 


